FINADOS
Salve Deus!

Seis horas da manhã e os portões dos cemitérios se abrem para uma intensa movimentação da terra e dos mundos dos mortos. A longa peregrinação dos encarnados em busca de contato com seus parentes já desencarnados fazem uma limpeza no coração, pois a angustia de ambos os lados pela perda sentimental dos parentes revive seus momentos mais felizes. Eu, desde madrugada estou vendo esta movimentação além plano, porque a terra não para e os círculos espirituais avançam no limiar do terceiro milênio, mas o problema são com os que não querem partir, seguir sua marcha evolutiva de sua nova roupagem.

Agora de manhã aqui no vale de Campo Largo os mortinhos fizeram fila para tentar um contato direto com seus familiares, mas em respeito à tradição da liturgia católica nós só estamos de honra e guarda para assegurar nosso compromisso com a verdade. Com a abertura dos portões muitos espíritos esquecidos pelos seus tem a oportunidade de ir buscar os contatos e assim saem com permissão do centurião responsável pela guarda e vão até seus lares com a finalidade de reencontrar os elos perdidos. A nossa cultura ainda é muito tenra em respeito às conquistas já obtidas através dos ensinamentos deixados pela espiritualidade maior. E quando neste período alguém abrir um trabalho muita coisa poderá ser perdida, algum espírito poderá ser pego através do magnetismo do doutrinador e do apara e ser elevado para outros planos deixando de cumprir com sua objetividade de esclarecimento. Eles saem para buscar seus entes queridos, quer ali mesmo no cemitério ou em seus lares de origens.

Quando não se tem conhecimento algum do mundo espiritual eles ficam perdidos na incerteza de sair ou ficar, pois a falange de *Omolú está de prontidão para reorganizar sua presença nestes lugares santos. Eles não ficam dentro dos cemitérios, mas são vistos pelo lado de fora das cercanias das pilastras que rodeiam. Então no cemitério tudo é regido pela lei e pela natureza em que o centurião romano só permite que sejam feitos os contatos além matéria nos dias santos. Em algum outro dia estabelecendo ordens diretas dos grandes Orixás os espíritos são trazidos pelos mesmos centuriões para passarem na mesa evangélica e receberem a força doutrinária e assim através da conscientização vão sendo libertos e conduzidos para outros planos. Mas tudo vejam bem, tudo em respeito ao seu direito de escolha.
Vendo os quadros obsessivos de famílias inteiras serem alvos da aproximação da vibração dos mortos, seus entes, eles começam a perder tudo, pois estes espíritos não têm luz ainda e assim são como um túnel para outros espíritos mais algozes chegarem através de suas presenças. A família espiritualmente abre suas portas para seu ente querido e não vêem o que veio junto. O cruzamento das espadas atrás da porta de sua residência evita esta abertura e tão fácil de se fazer, usando a palhinha de Pai Seta Branca nós fazemos este ritual. Vamos dizer que seja o patuá tão mencionado em outras linhas.
Vejam que tudo tem uma razão de ser, a morte não existiria sem a vida e a vida não seria evolutiva sem a morte.

O poder da transformação planetária chegará num momento final onde não haverá sucumbência aos valores milenares, sim, a nova era será a renovação de todos os seres deste universo. A nova era não é somente para a terra, mas todo universo já canta aleluia esperando este dia chegar. Povos inteiros já estão migrando de suas origens e buscando novos horizontes para difundir suas culturas. A terra está recebendo a força desta transformação para alinhar os astros na abertura tridimensional, os vértices da magnitude entre os pólos absolutos.

Eu estou de honra e guarda, foi necessário, pois tantas visitas nós estamos recebendo aqui no nosso amanhecer. A nossa missão é justamente aprender e compreender a vida fora da matéria. Já que a matéria está tão difícil de ser entendida.

O sol raiou e com ele trouxe a força da cabala para nos abençoar não permitindo que forças negativas dominem nossas mentes e que sejamos magos curadores do universo.
Hora e guarda meus irmãos!

Salve Deus!
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Omolú/Obaluaiê é o senhor das doenças, é o orixá da renovação dos espíritos, senhor dos mortos e regente dos cemitérios; considerado o campo santo entre o mundo material e o mundo espiritual.

O orixá é conhecido como Obaluaiê no Candomblé, como Obaluaê na Umbanda, como Xapanã no Batuque. Xapanã é um nome proibido tanto no Candomblé como na Umbanda, não devendo ser mencionado pois pode atrair a doença inesperadamente.

Omolú/Obaluaiê é filho de Nanã, irmão de Oxumarê e sua figura é cercada de mistérios. A Ele é atribuído o controle sobre todas as doenças, especialmente as epidêmicas.

O poderoso orixá tem tanto o poder de causar a doença como pode possibilitar a cura do mesmo mal que criou.

